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à4 A ILLUSTRAÇÃO

GUERRA A' INGLATERRAI...

A ILLUSTRAÇÃO acompanhando o com-
mercio pcrtuguez na sua generosa e pátrio-
tica campanha co.-tra a Inglaterra e contra a
introducç&o de productos inglezes em Portu-
gal, quebrou todas as suas transacções com
desenhadores e gravadores inglezes. A par-
tir d'esta data nem mais uma gravura execu-
tada em Inglaterra será publicada na ILLUS-
TRAÇÃO.

Também a partir d'esta data nunca mais
empregaremos os vapores inglezes para o
transporte dos nossos jornaes para o Brazil.

A Inglaterra procura por todos os modos
expulsar-nos d'África.

Que os Portuguezes respondam a esta in-
solencia, com uma guerra iirme o decidida á
introducçfio de todos os productos inglezes
em Fcrtugal.

No dia em que o commercio inglez tiver
perdido todas as suas relações com o nosso
paiz, começará então a nossa desiorra.

Guerra á Inglaterra I...
Viva a França!...
Viva a HespanhaI...
Viva Portugal!...

CHRONICA
PORTUGAL

PERANTE A EUROPA

Carla ao sr. Presidente do Conselho
de Ministros.

EXCKLLENTISSIMO SENHOR.

t.Em face da brutalidade ingleza, da insolente
covardia do mnis forteVçlo,menosprezo de todos
os princípios do direito internacional,-. Portu-
gal offcndido c humilhaaoípelõ numero dos ca-
nhões e dos couraçados britannicos encontrou
os mais sollicitos e generosos defensores em-^ que os governos precedentes tec

sadas, que o nosso querido ffaiz ainda dijipúede
grandes sympathias, o que a sua influencia colo-
nial em África dc modo algum é considerada
pelas potências como quantité ncgligeable...

Somente, de todas as defezas quc apparece-
ram em nosso favor c quc teem dado bastante
que reftcctir a lord Salisbury, resalta um facto
da máxima gravidade que eu peço a permissão
de apresentar a Vossa Excellencia, como portu-
guez que sou, c jornalista amante da minha pa-
tria.

E se ouso assignalal-o a Vossa Excellencia,
quando o governo podia d'elle ser informado
pelos seus agentes officiaes no extrangeiro, é

por quc sei quc a nossa diplomacia, assim como
uma bóa parte da velha diplomacia européia,
desdenha e despreza ainda hoje a prodigiosa
força dc quc a Imprensa dispõe em todos os

|_aizes, imaginando que nada vale o appoio da
opinião publica, e que só pode resolver uma

questão internacional o appoio d'uma chancel-
laría!

Os agentes diplomáticos portuguezes poderão
eommunicar ao governo a impressão quea arbi-
trariedade ingleza produzio no espirito do sr.
Spullcr, do sr. de Bismárck, ou do sr. Crispi.
Permitta Vossa Excellencia quc cu, movido por
um sentimento patriótico hoje táo cruelmente
offcndido, cm nome da minha qualidade de jor-
niilista, assignale a Vossa Excellencia um facto
quc perante a critica me parece da mais alta im-

portancia, e ao qual anda ligado o bom nome
c a prosperidade futura do nosso paiz e dos seus
dominios coloniaes.

A imprensa franceza defendeu-nos corajosa-
mente, e com um nobre desinteresse, contra o

..insulto que recebemos da Inglaterra. A impreti-
sa franceza defendeu a nossa dignidade, o brio
nacional ferozmente offendido por lord Salis-
bury. Mas não defendeu, isto é, náo discutio,
náo pôz em evidencia, por absoluta falia de do-
cumentos e de dados precisos, a questão dos
nossos direitos no Zan.beze c nas regiões dos
lagos...

Donde provém semelhante ausência de argu-
mentos em favor dos nossos direitos cm África,
da parte duma imprensa que nos defendeu tão
inergicamente dò insulto com que nos ferio o
governo britannico? Da nenhuma propaganda

feito na Eu-
todos os jornaes europeus. E, principalmente,"
em todos os jornaes francezes.

N'esta crise dolorosa e difficil para a digni-
dade nacional e para os. nossos direitos indiscu-
tiveis emSttlfncíy foi-nos grato constatar que
ainda temóVamigos.e admiradores ná Europa;
e que a França, sempre apaixonada-jor aquel-
les que lyctam unicamente pelas grandes'idéias

ropa, acerca da nossa verdadeira situação tanto
ha África oriental, como na occidental.

A imprensa franceza para atacar as inauditas
preterições do governo inglez, só encontrou á
süa disposição o velho.argumento platônico da
ra\âo histórica, das'nossas descobertas, da fama
dos nossos, navegjlíío-ès;.. E para oppôr factos
modernos, argumentos de colonisaçao portu-

e pelos grandes principios civiíisadores e huma-, gueza, dados geographicos contemporâneos, aos
nitariòs, ainda conhccia.a.historiafdas nossas argumentos do governo e da imprensa brltanni-
navegações; respeitando-nos,1&mo dignos sue- ca, os jornalistas francezes não encontraram em
ces__ores d'aquellè_:%ie tanto sangue verteram Paris, nem livros^ "nem relatórios, nem revistas,
de tanto ardorátóçoragem der.am provas, para ^Bem cartas geographicas portuguezás, sobre que
mostrarão munfeó caminho das índias, e as ' bazeassem a süa argumentação e a sua defeza
riquezas accumaisdàsnãiAfri-ájliynaí^ favor!..

Por iss*6 a imprensa franceza não' Hesitou um .
momento, para dizer ao mundo in.eiroque a
Inglaterra se havitf?.eshonr'ádo [sic) 

'pelo modo
' como havia terminado o conflieto com Portu-
gal, éòi_fláèrãndo,|le ihftme(i.c) um semelhante

• 
proccdirAento para, com um paiz de pequenos
recürsoí ini.itares, antigo aluado d'Inglaterr-., e
á custando qual ella tanto tem augmenfado o
seu império colonial.

Todas estas demonstrações nos foram immcn-
samente gratas, porque todas foram sinceras e "
expontâneas, provocadas pelo momento de estu-
por que causou em toda a Europa o acto inso-
lente e selvagem de lord Salisbury. E todas ellas
mostram aos scepticos e aos indiferentes da
nossa terra, aquelles que duvidam do bom papel
que nós deseinpanhamos entre as nações civili-

*E a prova d'este facto está na surpreza com
quê em varias rcdacçóes de ,jornaes'pi_íisienscs
foram vistas duas cartas officii.es dia África
oriental portugueza, acabadas de'graVar por or-.
dem do governo portuguez,1 e, que «ipie fòfam.
communicadas «á. uljirrfa hora por lim illustre
diplomata, e por-umíjillustre .africanista que é
uma gloria.dadõssa-tcrra.^. .

Dizer quc a Imprensa c hoje em dia uma força
prodigiosa e um prodigioso auxiliar para a pro-
pagação dc todas as grandes ideias c de todos os

. grandes.princípios, é já uma banalidade corrente.
O que não impede que essa banalidade ainda
não encontrou plena acecitação da parte dos

homens que mais teem influido na nossa politica
exterior.

Por uma falsa c velha lheoria dos segredos e
dos myterios que devem envolver todas as rela-

ções exteriores que o nosso paiz entretem cornos

governos das outras potências — como se hoje
em dia os segredos diplomáticos náo sejam ver-
dadeiros segredos de Polichinello I — suecedeu
agora que os documentos que provam e demons-
tram os direitos de Portugal em África só se
achavam em pequeníssimo numero, nos archi-
vos das chancellarias. E como é da tradicção que
as chancellarias devem fechar as suas portas aos
enviados da Imprensa, suecedeu que a imprensa
franceza não encontrou elementos para uma
defeza solida dos nossos direitos em África, c das

posições oecupada. na região dos Makololos
pela expedição Serpa Pinto; assim como consi-
derou simple^ gxaggero patriótico, a affirmação
quc foi feita a mais d'um jornalista parisiense
conheceder de questões africanas, dc que o
nosso districto do Zumbo náo é uma conquista
portugueza da ultima hora, á ultima hora inclui-
danas nossa%cartas d'Africa,—mas conquista e

possessão arítiga, dominio de Portugal, já indi-
cado na carta c\o marqúez de,Sá da Bandeira!...

Tudo isto provém, nãocomo sc attribue ligeira-
mente em Portugal a ignorância geographica
dos escriptores francezes, pois que Paris possue
aprimeiraescola do mundo em assumptos poli-
ticos e coloniaes — a Escola de sciencias politi-
cas — mas da falta de propaganda e de dados
officiaes que ha na Europa acerca das questões
portuguezás. E tudo isto provém da falta de com-

prehensãodo que é a propaganda pela imprensa,
ou do desleixo d'aquelles servidores do Estado,
sempre táo zelosos no recebimento dos seus ho-
norarios, sempre tão descuidados no patriótico
cumprimento dos seus deveres...

D'um facto bem frisante d'este desleixo, ou
d'esta falta de comprehensão, fui eu testemunha
durante o periodo em que servi de secretario da
Commissao portugueza da Exposição Univer-
sal de Paris, de 1889.

Ao abrir a Exposição Universal, todas as sec-
ções extrangeiras, com poucos dias de intervallo,
tinham impressos, distribuídos e postos á venda
os seus catálogos officiaes. Todos os paizes da
Europa tinham chegado ao mesmo tempo com
o catalogo offieial dos seus expositores e dos
seus productos, — excepto nós-, excepto Portu-

gal!... E em todos esses catálogos se via, como
prólogo, um quadro suecinto do estado finan-
ceiro, commereial, industrial e agrícola,década
paiz expositor. , ¦

Tenho na minha frente o catalogo offieial das
secções suissas. Esse catalogo é uma maravilha
de precisão e de clareza. A exposição do sum-
mario é o bastante para se avaliar dã sua impor-
tancia.

1. Situação, fronteiras e extensão do paiz. — 2.
Instituições' políticas. — 3. População : numero de
habitantes, emigração, localidades principaes, lin-
guas, religiões, profissões.— 4. Instrucção publica:
escolas de grau inferior, escolas de preparação para
o ensino, escolas superiores,, escolas universitárias,
despejas em favor da instrucção publica.— 5. Exer-
cito. — 6. Bellas-artes. — 7. Industrias : noras ge-
raes, importância dos .diversos ramos da Industria,
legislação industrial. — 8. Agricultura e economia
ÉSrestal; agricultura, agronomia e yiticultura, in-'lltisfria do leite, criação de gado, florestas. — 9.

^Commercio : notas geraes, noticia do commercio es-
Zpeciãi comas cinco parles do mundo, noticia dos pai-

fes de proveniencia e de destinação. — io. Movi-
mento dos extrangeiros. — n. Meios de communi-
cação : notas geraes, caminhos de ferro, navegação,
tramways, correios, telégrafos, télephones. — 12.
Pezos e medidas, moedas.— 13. Bancos, caixas
econômicas, seguros : seguros, sobre a vida, seguros
contra os accidenles, seguros contra incêndios, segu-
ros de transportes, outros gêneros de seguros.

¦,: O que féz a Suissa, para mostrar náo só á
França, mas-a todo o mundo representado em
Paris, fizeram-o tatnbem nos seus catálogos to-
dos os paizes da Europa e da America. O Brazil
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reunio n'um volume intitulado —Le Brésil en
1889 — o balanço da sua riqueza, do seu estado
decivilisaçáo. O summario cTcsse volume coíla-
borado pelos primeiros escriptorcs e economis-
tas brazileiros, e impresso em Paris sob a direcção
do sr. F.-J. de Sant'Anna Nery, também merece
ser lido, para se conhecer a importancia d'esse
trabalho. Eil-o :

s. Introducçno. — 2. Noções geraes. — 3. Hydro-

graphia. — 4. Climatologia. — 5. Mineralogia.—
6. Esboço da historia do Brasil. — 7. População,
territorio, eleitorado. — 8. Trabalho servil e traba-
lho livre. — 9. Zonas agrícolas. — 10. Instituições
agrícolas. — ri. Pezos, systema monetário. — 12.
Finanças. — i3. Bancos e instituições de credito.—
14. Caminhos dc ferro. — 15. Commercio e navega-

ção. — iG. Correios, telographos e telephones. —

17. Immigraçáo. — 18.' Imprensa. — 19. Arte. — 20.
Instrucçno publica. — 21. Litteratura. — 22. Scien-
cias. — 23. Propriedades industrial e litteraria.—
24. Protecçao á intancia. — 25. Organisação judi-
ciai. — 26. Arsenaes de marinha.

4
E todos estes catalogos e livros t?speciaes

acerca do estado de cada paiz eram acompanha-
dos de cartas geographicas, traçadas e gravadas
com o maior escrupulo scientifico. 9

Vejamos agora o que fez Portugal, ó que fize-

ram os homens encarregados da organisação do

nosso catalogo official, das suas trez secçúes :

Industria, Agricultura e Colonias.
Em primeiro lugar, esse livro que podia ser

um poderoso meio de propaganda portugueza
durante o periodo da Exposição de Paris, só

appareceu impresso no, fim dá Exposição!...

Deve ser dito em abono dos Delegados agrico-*

Ias que foram elles os primeiros, e muito a tem-

po, que apresentaram completas as listas dos
seus expositores e dos seus produetos. Mezes
depois chegaram as listas industriaes... edepois
as listas coloniaes...

Mas não houve, nem quem escrevesse um es-
tudo acerca da nossa Agricultura, nem da nossa
Industria, nem das nossas Colonias. E a intro-
ducção ao catalogo colonial foi feita á ultima
hora, sem elementos, sem dados officiaes, sem
cartas, sobre a noticia que a Sociedade de Geo-

graphia de Lisboa havia feito ha annos para o
catalogo da sua Exposição em Anvers!...

Como podemos pois contar com o poderoso
appoio da imprensa europeia, e especialmante
da imprensa franceza, quando em França não
ha elementos officiaes de especie alguma para
um jornalista ou um economista poder estudar
o nosso paiz, a sua riqueza agrícola e a sua
riqueza colonial?...

E quando surge um conflicto como o que aca-
ba de surprehender toda a Europa, e de provo-
car a indignação da opinião publica, que é toda
do nosso lado, — a imprensa só nos pode defen-
der em vista do insulto recebido, mas não em
vista dos nossos direitos, pois que para isso não
tem elementos de comparação, nem de estudo!

E de quem é a falta?... Meu Deus! a falta tem

de recahir sobre os governos passados que dis-
cutem as questões africanas, que hoje preoccu-

pam toda a Europa, apenas de ;portas a dentro,
ou então em segredo com as*> chancellarias ex-
trangeiras, e cornos seus agentes diplomáticos
no extrangeiro. E a Françav e a ;AIlemanha, e a
Inglaterra, distribuem por toda a-parte as car-
tas das suas possessões em África. Cada um
destes paizes vae pondo as suas cores nas.^e-

giues sobre que ha duvidas, e que não podèm;;
trazer conflictos diplomáticos entre grandes po-^
tencias. Nossas cartas nunca se và o nome de
Portugal, nem a côr de Portugal, e ninguém
fica sabendo ao certo o que são e onde ficam os
domínios portuguezes!...

E quando um portuguez mostra n'uma redac-

ção de Paris uma carta da África oriental, como
a ultima impressa e que me loicommunicada
ao mesmo tempo por um illustre diplomata e;

por um illustre explorador ^—carta1 que; so por-
um acaso eu pude-obter em Paris no dia enrqt^
se soube do insulto que acabávamos de receber
da Inglaterra — a redacção fica boquiaberta da

extensão c da importancia dos nossos domínios,

porque julgava, segúndo as cartas extrangeiras

que correm mundo; que a nossa posição em
África eqüivale aos Estados pontifícios...
Leão XIII affirmando que Roma lhe pertence,
mas Roma pertencendo dp direito á Italia!...

E' para esta falta de propaganda portugueza
na Europa que eu ouso chamar a attençâo de
Vossa Excellencia, vindo-lhe roubar alguns mi-
nutos iVeste momento em que o governo portu-
guez tem dc resolver uma tão grave questão pa-
triotica.

Eu ja antevejo sorrisos dc semelhante audacia
da minha parte : por que não sou conselheiro,
nem director geral, nem deputado, nem par do
reino, nem mesmo diplomata — coisa que é tão
fácil ser pelos tempos que vão correndo... Mas
sou portuguez, sou jornalista amante da minha

patria, e confrange-me o coração e entristece-me
o espirito ver a ignorancia que ha na Europa
acerca do meu paiz, devido unicamente ao des-
leixo, á incúria, das regiões officiaes.

As viagens de Capello, de Roberto Ivens, de
Serpa Pinto e de Cardoso, são mal conhecidas
da imprensa. Em França são ignorados os nota-
bilissimos estudos africanos do sr. Jayme Ba-
talha Reis, e doutros notáveis africanistas por-
tuguezes. Não ha uma idéia exacta do nosso
desenvolvimento colonial, como também se não
faz uma idéia da nossa riqueza agrícola. Portu-

galé mais ignorado em França, do que o Brazil
ou a Republica Argentina,— dois paizes que
teem sido incansaveis na sua propaganda na
Europa, por intermedio da imprensa e das ex-

posições successivas.
E' esta uma lacuna importante que é necessa-

rio preencher quanto antes, e á qual tem pres-
tado pouca attençâo a diplomacia portugueza. O
insulto que acabamos de receber da Inglaterra,
e o nenhum auxilio prestado n1este transe a um

pequeno paiz pelas grandes potências, .veio pro-.
var que nada devemos contar, nem com adiplo--
macia, nem com as conferências, nem com os
congressos. Os mais fracos estão hoje á merce
dos mais fortes, dos-mais arrogantes e dos me-
nos escrupulosos. í;

Resta-nos appelart;'para a: opinião publica de
toda a Europa^ mostrando-^lhe o que é nosso, o

que fazemos, quáes;os esforççs que praticamos e
tencionamos praticar; Em Vez de mostrar o que
realmente somos,1 quaes-s&!o osmossos direitos,
a meia dúzia de diplomatasv-^ tratemos primeiro
de grangear pelos dqcumentOs officiaes da nos-
sa iiltelligencia,; cl'a,,;n o s^iiíi et i vi d a d a i
riqueza e do nossov'patfciotismo, as sym]
da opinião publica.

Antigamente eram os-diplomatas qtie;
nham a sua vontade aos-povos.— pelav'&impl,es
razão de que os povos 

-não tinham^vÔnta<|eí!-(l..
Hoje tudo se transforra^al^a velha .'Bumpav e
são os povos por^ inter-m^io^da-sua :imprens^

que impõem a feua vontade a^ô^liomens dlEsta- ^

do, mesmo quando> elles^ slo.^cHancellenes ¦ dè ;•

ferro'... ^ i, 1

Foi a avidez, a cubiça, a invejá^ af soberba, ^
insolencia da imprensa ínjHÃfoauelevaram lordjj& J

Salisbui 1 1 t 1 li jul 1 1 1 Lui j. 1 jj
hoje condemna. Boi o grito deiindignaçM' 

* '* ' ' *"

imprensa ifranceza^. hespanhola^ italiana

Vossa Excellencia, melhor que ninguém, devera
comprchender a razáo e a justiça das minhas

palavras, procurando por todos os modos que
Portugal passe a ser devidamente conhecido no
extrangeiro.

Hoje cm dia as grandes potências são respei-
tadas, porque são fortes e arrogantes. E dos pe-
quenos paizes só são respeitados aquelles que
collaboram generosamente na realisação dc idéias
de civilisação e de humanidade, de que os esta-
distas se riem, mas que os povos taiiio admiram
c tanto applaudem... Tal é o nosso caso!

Somente, como mostrar que estamos anima-
dos de tão nobres idéias, se não encetarmos uma
propaganda portugueza em todos os paizes euro-
peus?... E' ao governo que Vossa Excellencia
hoje preside, que compete estudar os meios de
levar a effeito semelhante propaganda. E eu dou-
me por feliz — não sendo, nem mesmo diplo-
mata! — de ter podido descobriroremediopara
combater uma das causas da nossa fraqueza mo-
ral em lace da opinião publica da Europa...

• De Vossa Excellencia

Com toda a consideração e respeito,

MARIANO PINA.

A INGLATERRA
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Lá vem a esquadra inglesa ! Ao longe a vi/o,
Como um vulcão que corta os cens magoados.
Quasi se apaga o sol, seccam-se os prados.
Ao seu lethal, pestifero bafejo.

Éç 
faces nos açode o sangue e o pejo,

í-nossos corações batem cansados...
Mas.ninguemfuja! Guerra aos couraçados /
Ainda cabem muitos mais no Tejo.

Morramos todos n'umalucta inglória! ->
Ha-de ao menos diqerjímtdia a Historia,
Apontando as ruina§0wneganies;

"t ís ''

r-r Almas feitas de In^antemer.atas,
Nao-voltaram as costas aos piratas,*io> 

/ erhm como um povo de gigantes
Li boa, 16-1-90 ' "

J. Leive de"VascoiíceliJos.
• ¦ =• ¦. I I

jd\

niaemJi

gou cegWj>t
rem ¦ a^os^a^ddfezi
Janie-:.' 

¦

' 
^Xlumprc a^ora^aojgoverno

urn a hrgd

o que e lJortuga^'peg.JU' is mi is l» lo-ias, e

nu-iiu^'dt caBhvi^i > fe Tde¥pr.og|esso.o

iizttSm revOTfli'-custa do,rsduf^wgue: e
at> littoral e ao ioMfi'or

^ 

jmo"

)'-insulto que. nos: foi feito-, qué}|
adistas e-.chefes d®stado a.;toí5?à-

1 junto do gabinete de Saint-.-

por,tuguez, encetar
. íjãp; (ás 

'

Europa.

PbfttoWWMMib/a-fcsüasr.col

que-ele:
nosso pi
dos seuvs milhões,

' ,d!Africa'|v'
AíOs^a/fB^cellencia que deve conhecer d

poucos'Oj/Orça de que,a Impiensa ho"jf- dfspóe,
•'' VtfgS|.'E»S'dl8iHíla que :'gc«faa-tle*p*f->te".laUu • a-

suaipenna de |ornalista para ir occupar o lugar

elevado que essa mesma penna lhe grangeou,—

/ PATm'i

luetuoso,

m.-:

^tinfrrtfeidiw 
' '

Veio' ^
Sauian
Cobrir de

AÓ áesdobrarrselfm
Velando a frente,aos
Veio cortar os

Um soluço pun,
9.

Tudo*ergueu;a .cabeça,«

Que peito é que poderá i

Tão. triste, tão profundo,ali í

E a multidão, olhando a estatua inquieta,

Viu pela bron^ea fronte do poeta
.LentamcMte.wnaJagriftta.mlar  ,

Accacio Antunes. ¦



OS INGLEZES. — Como estes sujeitos civilisam a África !...
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OS PORTUGUEZES EM PARIS

NO 

DIA 18 de janeiro reuniram-se
ern Paris, na sala da rua Vivien-
ne, 5i, a convite d'uma commis-
são compostados srs. Alves da

Veiga, José Vaz.Sousa Ferreira, Joaquim
Coimbra, Jorge Godinho, Rodrigo Soares
e Xavier de Carvalho, os portuguezes resi-
dentes n'esta capital, para protestarem con-
tra a insolenciá do governo inglez, e agrade-
cerem á imprensa, franceza a nobre c
generosa defesa que n'esta questão tem pre-stado a Portugal.

As circulares que a commissão expedio
a todos os nossos compatriotas eram assim
concebidas "

Ex1™. Snr.
Um grupo de portuguezes que collocam aci-

ma das questões de coterie e de partido1 politi-co os interesses da pátria, guiados pelastradic-
ções da nossa velha e heróica raça que no
século XV encheu o mundo com a gloria dos
seus descobrimentos marítimos: rogam a todos
os seus compatriotas para que compareçam
sexta feira por volta das S 1/2 horas da noite,

na rua Vivienne, 5i, i.° andar a uma reunião
que tem por fim :

i.° A redacção d'um protesto contra o acto
revoltante do governo inglez para com as rios-
sas possessões africanas;

2.0 E agradecer á imprensa parisiense, sem
distineção de partido, a maneira ao mesmo
tempo generosa e digna como se tem manifes-
tado sempre em favor das justas reivindicações
de Portugal.

O pensamento d'esta reunião é de tal ordem
patriótico que, emfrente do insulto que todos
nós acabamos de soffrer, esperamos a com-
darencia dos nossos amigos e compatriotas que
virão ali, affirmar, d'alto, os mais profundos
sentimentos de honra e amor pátrio.

Paris, i5 de Janeiro dc 1890.

A um tal convite, onde se punham de
parte todas e quaesquer opiniões políticas,
náo podia faltar um só portuguez. E assim
sucçedeu, com rarissimas excepções.

Nunca imaginámos que fosse tão nume-
rosa a colônia portugueza de Paris! Qu«ji-
do julgávamos encontrar reunidos uns 3o ou
5o compatriotas nossos, qual náo foi a nos-
sa admiração e a nossa alegria vendo-nos
em face de cerca de 3oo portuguezes per-
tencendo'a todas as classes da sociedade.

Que alegria nüo pode ser tamanha
Que achar gente visinha em terra estranhai

Júlio César Machado.

He EsttfoGrvemvicA, ___ _^ 35 " fg 
'..-'¦ .'

Carta das rossLssõus portuclezas na Africa oriental.
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Via-sc a nossa intclligenteesympatliica moci-
dade das escolas, a mocidade, que seprepara hoje
eiTrParis, nas escolas do quartier latiu para levar
mais tarde para Portugal as
sementes do gênio francez;
viam-se negociantes, em-
pregados de commercio.
operários, jornalistas; e
todos, mais ou menos di-
vididos por opiniões poli-
ticas, todos reunidos pela
simples jdeia da pátria, to-
dos decididos a protestar
contra o insulto da Ingla-
terra, provando assim a
Portugal que os portu-
guezes nunca esquecem no
extrangeiro o seu paiz, pe-
lo contrario mais se lhe
aviva o orgulho e o brio
nacional.

Difficilmente se tornara
a ver em Paris uma tão
sympathica e tão commo-
vedora reuni ivo dc compa-
triotas,umatal união, uma
tal approximação de cora-
ções portuguezes, um tal
exemplo de contratem.-
dade. ' * " -'

E'escusado citar nomes.
A esta reunião para que ti-
nha sido convidada a im-
prensa de Paris, assistiam redactoresdetodosos
jornaes, assim como um redactor da Agencia
Havas. A's nove horas a commissão organisa-

dora appareceu para abrir a sessão, e propôz
para presidente osr. dr. Alves da Veiga, antigo
deputado republicano, de passagem em Paris.

A CASA ONDE MORREU GAYARRE.

Foi eleito por acclamação. Em seguida o sr.
Xavier de Carvalho e o sr. dr. Alves da Veiga
indicaram para secretario o nosso director Ma-

t
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0 BNTÜHRÇ DP GAYARRE NAS RUAS PE' MADRID.

Gavaruh no leito hortuaiuo.

riano Pjjia que se achava na sala como sim-

pies assistente. Uma prolongada salva de pai-
mas de todos os assistentes e em especial da mo-
cidade portugueza do quartier latin acolheu a
indicação para secretario do nosso director. A
meza ficou pois constituída pelos srs. dr. Alves da
Veiga, Xavier de Carvalho e Mariano Pina. Ao
lado da meza tomou assento o sr. Ruiz Zorilla, o

grande democrata hespanhol que, acompanhado
do banqueiro hespanhol sr. Calzado, deputado
ás Cortes, quizera manifestar a sua sympathia

pelos portuguezes n'este doloroso momento.
Tomou a palavra em portugüez o sr. Alves da

Veiga que, n'um patriótico e commovido dis-
curso, protestou contre o insulto da Inglaterra,
agradecendo á nobre imprensa de Paris o modo

generoso como nos tem defendido.
Descendo á analyse dos factos oceurridos o

sr. Alves da Veiga analysou sob o seu ponto de
vista politico a attitude do governo transacto
n'esta melindrosa questão. O seu discurso náo
foi uma aceusação que levantasse protestos ou
acordasse discórdias partidárias, — foi apenas
uma critica. E em todas as passagens em que o
orador evocava as nossas grandezas passadas, a
nossa brilhante historia, o quanto temos contri-
buido para a civilisação africana, a assembléa
applaudia-o com todo o enthusiasmo.

O discurso do sr. dr. Alves da Veiga termi-
nou com um sentido agradecimento á França eá
imprensa franceza. N'este momento sò se ouviam
os gritos de Viva a França'. Viva Portugal! e
os jornalistas parisienses rigorosamente accla-
mados respondiam aos nossos vivas com calo-
sos vivas ao nosso paiz. .

Em seguida foi dada a palavra ao nosso direc-
tor Mariano Pina que em portugüez pedio
licença aos nossos compatriotas para fallar em
francez e expor aos jornalistas ali presentes a
historia do conílicto. O seu pedido foi acolhido
com uma ruidosa salva de palmas. Em seguida
o nosso director saudou em francez a imprensa
franceza ali representada, sollicitando a sua be-
nevolencia para as faltas que pudesse praticar
fallando n'uma lingua que náo era a sua. Este
começo do seu discurso foi logo muito applau-
dido pelos jornalistas presentes.

Depois começou a historia do conflicto entre
a Inglaterra e Portugal; traçou o quadro da
nossa situação em África; comparou a influência
portugueza, devida unicamente aos se eusxplora-
dores, aos seus engenheiros eaos seus missiona-
rios, com a influencia ingleza conquistada apenas
á força de pilhagem, de rapina e de sangue.

« O inglez —disse o nosso director— sabe
perfeitamente que não pode entrar em África se
não pela guerra e pela destruição, que por toda a
parte se lhe levantam difficuldades, tendo de
fazer vergonhosa guerra, como na Zululandia,
para se poder sustentar em qualquer ponto. O
inglez sabe que colônias só as pode obter á eus-
ta do sangue dos seus soldados; sabe'queonome
portugüez é o que maior prestigio tem em todas
as regiões, que o gentio nunca fez a guerra, aos-
nossos irmãos. E então espera que Portugal
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prepare os indigenas paraac-
ceitarem a civilisação, e dc-
pois roubun-os as colônias
quc nós civilisamos, porque
tem cnnhOcs, porque tem cou-
raçados...

« E' infame I... O .inglez
sabe perfeitamente quc o lago
Nyassa foi descoberto pelos
portuguezes, queLivingstone
se serviodenotas portuguezas
para emprchender a sua via-
gem, enega-o, afirmando que
o lago é inglez! Sabe perfeita-
mente queodistrictodoZum-
bo não é uma descoberta nos-
sa da ultima hora, que já se
achava determinado na carta
do marquezdeSáda Bandeira,
e nega-o, attribuindo-o ao
dominio inglez! Sabe que a
lição applicada aos Makolo-
los pelo nosso heróico Serpa
Pinto, foi devido ás intrigas
dos missionários escocezes e
do intrigante Johnston, que revoltaram aquella
regiáo contra a influencia portugueza, e nega
o tambem! O inglez só sabe mentir, só sabe
illudir a opinião da Europa,..quando se trata de
estender o seu dominio á custa d'um povo quenão pode oppor canhões a canh_.es, nem coura-
çados a couraçados.

« Ainda ha mais! Não são os makololos que
a Inglaterra deseja contar como alliados, ou
como subditos da rainha Victoria. O que a
Inglaterra procura n'este guet-apens colonial
que ha annos anda preparando ao nosso go-
verno, é apossar-se de Lourenço Marques, da
grande bahia de Delagoa, para assim possuir a
entrada natural do Transwal, esmagar os cora-
josos boers e expolial-os das suas minas d'ouro!
E o que ella tambem procura, roubando-nos o
Zambeze, é enriquecer á custa de Portugal a
companhia que tem por presidente ou por di-
rector o duque de Fife, genro do principe de
Galles.

» Ora Portugal, em vista da falsidade e da
hypocrisia ingleza, em vista do insulto que
acaba de receber, da humilhação por que acaba
de passar... abrio os olhos! E vio que as allian-
ças de governos, assim como as allianças de ca-
becas coroadas, quando, se trata d'um pequeno
Estado ultrajado por um grande, para nada ser-
vem! E o povo portuguez ergueu-se.tVum mo-
mento de revolta para gritar contra o ladrão,
contra o insultador da nossa dignidade, e para
gritar com todas as forças da sua alma : Viva a
França! Viva a Hespanha!

» Não pensem agora quc isto seja uma expio-
são ou uma adhesão passageira. Podeis dizer á
França, senhores jornalistas de Paris, que esta
explosão de sympathia não é questão de nio-
mento. Todo o portuguez tem alma francezal
Nas nossas escolas os estudantes aprendem por
livros francezes. Os nossos escriptores e os nos-
sos artistas só teem os olhos voltados para
Paris. E quando sabemos de cór Camões, tam-
bem sabemos Victor Hugo!...»

N'este momento toda a assembléia se pôz de
pé, e os jornalistas; parisienses assim como todos
os nossos compatriotas fizeram a Mariano Pina
a mais calorosa e a mais sympathica ovação.

Esta reunião foi para o nosso director um
verdadeiro triumpho oratório, e os assistentes
não sabiam que mais applaudir no seu discurso,
se o ardor patriótico, se as pittorescas c justas
observações que elle fez acerca da situação de
Portugal e da Inglaterra em África, se a facili-
dade e o brilhantismo com que se exprimio em
francez.

De perto todos os jornaes de Paris, a começar
pelo Figaro, Temps, Journal des Debats, Ma-
tin, etc. se oecuparam largamente do seu dis-
curso, pondo em evidencia a sua eloqüência e a
correcção com que discursou em francez.

Para quc não julguem exaggero^da nossa

i
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parte, passamos a transcrever um trecho do ar-
tigo do Voltaire, em seguida ao compte rendu,
do discurso em portuguez do sr. dr. Alves ca
Veiga: .

On applaudit a tout rompre et, alors, une tou-
chanté manifestation se produit en faveur de la
France et de la presse française.

Cest un de nos confreres, M. Mariano Pina, cor-
respondant à Paris des journaux de Lisbonne, qui
Ia provoque dans une allocutioh fort bien dite et
fort bien pensée.

Au nom de la presse de son pays il remercie les
journaux français de tous les partis púur 1'appui
généreux qu'üs ont donné spontanément á la cause
du Portugal. II retrace en quelqúes mots rhistoire
du conflit qui a éclaté entre 1'Angleterre et sa patrie.
Et dans un langage chaleureux il montre 1'Angle-
terre impitoyable envers les nations moins fortes
qu'elle, usant de sa force pour primer le droit, en-
vahissant. peu à peu tous les pays du monde oü les
autres peuples, avant elle, ont porte la civilisation.

Ce n'est pas la civilisation, dit-il, que les Anglais
veulent introduire en Afrique^ oh non! Cest leur
commerce et leur influencel Cest.pour cela qu'ils
ont pris au Portugal des colonies de 1'Inde et c'est
pour cela qu'Íls envoyaient Livingstone au lac
Nyaza. Eh bien, le moment est venu oü le Portu-
gal, revenant de sés préjugés et de ses vieilles
croyances, comprend que les alliances princières
sont chimériques et que les seules durables, sont
les alliances des peuples entre eux. Voilà pourquoi
les Portugais sont profondément reconnaissants ii
la France et a TEspagne de la sympathie qu'ils leur
témoignent en ce moment douloureux. L'âme pòr-
tugaise, s'úciie-t-il, est une ame française. depuis
longtemps, ct j'cn appellc à tous nos compa trio.es
présents á cette r.uninn. .

À ce moment, toute Ia salle est debout. On crie :
« Vive la France! Vive la presse française !

Les représentants des journaux parisiens se lòvcnt,
eux aussi, ct répondent: « Vive le Portugal!"

.Ao concluir o seu discurso Mariano Pina foi
acclamado por toda a assembléia, c especial-
mente cumprimentado pelo sr. Dr. Alves da
Veiga e pelo illustre republicano hespanhol sr.
Ruiz Zorilla.

Em seguida o sr. Ruiz Zorilla tomou a pala-
vra para dizer á assemblèa que ali tinha vindo
para testemunhar mais uma vez a sua sympathia
e o seu amor pelos portuguezes, e para acon-
selhar os portuguezes a que amassem e respei-
tassem sempre a França, porque sem a França
forte e poderosa, nenhuma obra grandiosa, c ci-
vilisadora, e humanitária, se poderia levar por
diante. E participou que ia recommendar a
todos os seus amigos que cooperassem para o
bom exito da grande alliança latina.

No mesmo sentido usou da palavra o sr. .Ia-
clárd redactor da Justice dc Paris, c o sr. Amil-
care Ciprianí democrata italiano.

A reunião terminou com a seguinte moçío
votada por unanimidade:

« Les Portugais résidant à Paris proiestent avec
indignation contre Tattentat dont vient Silve vie-
time leur patrie de la part du gouvernement anglais,
Us adh_.ent solennellement à toutes les manifesta-
tions qui se font dans leur pavs et remercient la
presse française de sa courageusc coopéraiion dans
ces douloureux. événements. »

De todus os jornaes dc Puris só o Gaulois,
jormil orlcanista, se lembrou de affirmar que a
reunião não era u expressão da colônia portu-
gueza de Puris; que havia sido uma manifesta-
ção puramente republicana; que o governo fran-
ccz u deviu ter prohibido; e outras phrase.ivestc
sentido. Immediatamente o nosso director enviou
a seguinte carta ao director do Gaulois:

Monsieúr lc Directeur,
Je viens de lire dans votre journal que « les

membres (?) de la colonie portugaise se proposentde se livrei* à une manifestation monarchique poui;
prouver que ni leurs sentiments ni leurs personnesn'étaient suflisainment representes à la réunion
d'avant-hie.. u

Cette note que vous dites tenir de source certaine
a étonné beaucoup les Portugais sans distinetion de
partis qui se sont réunis vendredi dernier, à la salle
de la rue Vivienne, pour remercier la presse fran-
çaise de la noble façon dont elle a défendü les inté-
rèts de notre patrie.

Pour ce qui me concerne, simple journaüste, j'aicru de mon devoir de Portugais d'assister __. cette
réunion oü j'ai trouvé des monar chistes, ainsi quedes républicains. Etj'ai pris la"parole pour montrer
aux représentants de la presse certains côté.s de la
question, certains détails sur la situation du Portugal
enAfrique, détails que je tenais de source officieuse.

La réunion a été, quoique 1'on puisse vous dire,
Wwpression de Ia colonie portugaise de Paris, et jeregrette qu.il se puisse trouver aujourd'hui quelqu'un
pour protestei-,—-car ceux qui ont vouluprotester
en séance ont pü le faire librement. Le devoir"de
tous les Portugais étaient d'aller à cette réunion,
ear il n'y avait là ni monarchistes, ni républicains,
mais seulement des patriotes qui voulaient protester
de leur amour pour le Portugal, et de leur recon-
naissance envers. la presse française. ''

Veuillez agréer, Monsieúr le Directeur, Tassu- .
rance de ma haute considération. :

, - MARIANO PINA.

Esta carta, foi o ponto final a quaesquer in-
vençóes ou másinterpretaçóes da imprensa par-
tidaria. A reunião foi puramente patriótica.
Toda a colônia portugueza teve d'ellá,conheci-
mento por convites especiaes é pelos jtírnaes.de
Paris. Se algum portuguez no dia seguinte, de-
pois dos longos artigos que a imprensa franceza
consagrou aos oradores, reconheceu que a maio- *..
ria dos oradores havia sido democrática, gue
esse portuguez não tivesse falhado á reunião
para protestar em nome. d'outros princípios,
como fizeram outros portuguezes presentes que
náo occultarain o seu respeito pclcf monar-**
cha, nem as suas sympathias pela casa de Bra-
gança, como o provou o nosso collega L. Car-
dozo de Bethencourt, com as suas interrupções
em favor da monarchia.

De resto toda a assembléia estava animada
dos mesmos sentimentos que as Novidades, jor-
nal do sr. conselheiro Emygdio Navarro, que
ninguém pode acçusar de republicano, exprimia
em artigo de fundo no dia 16 de janeiro ul-
timo :

Mantemos as nossas opiniões, náo repudiamos as
nossas responsabilidades políticas, não desertamos
da nossa bandeira partidária. Mas, no que diga res-
peito ao desenvolvimento das nossas forças defen-
sivas e aggressivas, no que interesse ao levanta-
mento dn nosso prestigio.militar e naval, em tudo
que possa concorrei* para tirarmos um desaggravo,
com juros de mil por cento, do ultrage e da violen-
cia, quc nos fez o íngle?, para nós não haverá nem
miguelistas, nem republicanos, nem regeneradores,
nem esquerdistas, nem porto franco, nem soeialis-
tas! Seráo todos elles nossos correligionários; e

¦ com todos cooperaremos lealmente ededicadamente,
_9em nos preoecuparmos de quem assim possa adian-
tar-S. , ou dc quem tenha de perder terreno. O qüe
fòr mais efficazmente patriota,será. o mais digno.
Em nome" do bem publico, e.-da dignidade nacional
vilipendiada, pedimps a todos os partidos a mesma
reciprocidade; a todos os cidadãos a.mesma con-
fraternidade!

M'esta reunião um portuguez, sr. Adriano de
Oliveira, propoz á assembléia que sc estudasse
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I. Antonio de Serpn Pime.itel, — 3. Lord Salisbury, o inimigo da Portugal..— 3. Henrique de Barros Comas. — 4. A bahia de Louren^q Marques. — e. Indi«enDs.
6. Chefes de tribus visinhas de Lourei^o Marques. , • ¦

O CONFLICTO COM A INGLATERRA. — VIVA Portugal!...
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o modo dc levar a cfícito a crcnçáod^im gremio
portuguez em' Paris. Esta proposta foi acccite
por acclamaçio, e a assem blcia encarregou o
nosso director, secundado pelo sr, Adriano de
Oliveira e Xavier de Carvalho, de estudar o
modo de levar n elíeito uma ideiu lúo sympa-
thica.

Podemos aflirmar que dentro cm breve ha-
verá em Paris uni Cercle portugais, onde se
reunam todos os portuguezes residentes ou dc
passagem na capital franceza.

AS NOSSAS GRAVURAS

S. M Affonso XIII

A 

PERIGOSA enfermidade de que foi
atacado o rei-menino, c que üi/.ent ysr
sido uma meningite, deu lugar no no-
bre paiz de Hespanha ás mais tfleantes

manifestações. Em face da immensa dor d esta
máe tão digna de respeito e dc admiração pelo
seu tacto, pela sua bondade e pela sua elevada in-
telligencia, todos os partidos políticos, tão anima-
dos uns contra os outros no momento da lor-
mação d'um novo ministério, addiaram as suas

• discussões. A população de Madrid, cheia de an-
ciedade, rodeara o Palacio real dia c noite, para
saber noticias dn augusto enfermo. E de todas
as províncias, as mais sympathicas demonstia-
ções vinham consolar na sua immensa dor a Rai-.
nha-regente.

Quando todo o perigo dcsappareceu, houve um
suspiro d'allivio, não s.> em Hespanha, mas tam-
bem em Portugal e em toda a Europa, em vista das
graves complicações que a morte de S. M. podia
acarretar.

Hoje que todos os espíritos acceitam e compre-
hendem em Portugal a necessidade d'uma alliança
com a Hespanha, e também com a França, para
ver se as trez nações reunidas podem fazer lace
ás ambições dos povos anglo-saxóes e ás insolen-
cias da 'Inglaterra, — hoje parece-nos que todos
os nossos leitores verão com prazer e com inte-
resse a risonha e sympathica physionomia de S. M.
Dom Affonso XIII, d'este menino sobre cuja ca-
beca pesam tamanhos destinos.

Que Deus lhe dê muita vida, para que a Hes-
panha continue tranquilla e prospera, para que não
rebentem na península ibérica maiores complica-
ções internas, — porque já bastam as complicações
no exterior, das quaes dependem a independencia,
o futuro c a gloria das duas nações irmãs...

Ponhamos de parte velhos prejuízos. E tratemos,
nós portuguezes, de nos unirmos aos hespanhoes
e aos franceses, que sáò os nossos irmãos, pela raça
e pelo espirito. Que as duas monarchias, portu-
gueza e hespanhola, ponham de lado-illusóes de
allianças com cabeças coroadas I Que ellas estendam
os braços, sinceramente, para o governo da Repu-
blica, para a grande nação que durante 1889 des-
lumbrou o universo inteiro, com a sua intelligen-
cia, a sua actividade, a sua força e a sua riqueza!

Que exemplo mais nobre de seriedade, do queo dado pelo sr. Garnot, durante o período da Expo-
sição, sabendo fallar a todas as commissóes extran-
geiras, sem susceptibilisar de modo algum o corpo
diplomático de Paris!

Vejamos claro, que d'isso bem precisamos n'este
momento. Não nos deixemos illudir com allianças
ou auxílios da Allemanha. O parlamento allemáo
votou no dia 22 de janeiro 900:000 marcos de sub-
sidio para a companhia de vapores allemães que faz
agora carreira entre Hamburgo e... Lourenço Mar-
ques! ,O governo inglez vê este facto com maus olhos, e
procura contrariar as relações allemães c<*n l.ou-
renço Marques e portanto com. o Transwaal.

Quer dizer: tanto a Allemanha, como a Inglaterra,
disputam a posse de Lourenço Marques... possessão
portugueza! ,Ora portanto, fujamos das garras do leopardo...
mas não vamos cahir nas do urso allemão?

Tratemos pois de gritar :Viva Portugal!Viva a Hespanha!Viva a França!,..

Os ingleses em África
Para que o publico comprehendu liem qual é cr

missão civilisadora dos inglezes em Alrica. tomos
procurai' em revistas geograpliicas illustradas de
Paris, dos annos dc e 1885, vários epi-
sodios da influenja ingleza no continente negro.

Como se vê pelas gravuras feitas sobre documen-
tos ofíiciaes, os senhores inglezes so penetram cm
África por meio das peças d'artilheira, das metra-
Ihadorns, das espingardas, do revolver e da baio-
netaicalada.c

E' assim que elles nVi/.snw os indígenas, — ati-
rando-lhes como quem atira a lobos, ou a cães
dam nados...

Em compensação, os indígenas também ás vezes
tomam boas desforras, c quando apanham um
(Testes chefes, um d'cstcs mandões, um d'estcs algo-
zes britannicos, ao alcance das suas azagaias, —
também lhe pagam na mesma moeda...

Ponham os olhos n'estas tristes paginas, e lem-
brem-se de que os inglezes estão dispostos a tratar
comnosco, como elles tratam com os pretos!...

Júlio Gesar Machado *
Todos os nossos leitores conhecem á desgraça que

ferio Júlio César Machado, o nosso querido, o nosso
illustre collaborador... Seu lilho que tinha apenas
dezoito annos d'idade, suicidou-se em Lisboa, por
motivos que todos ainda ignoram...

E Júlio César Machado e sua esposa, que só vi-
viam na adoração do filho estremecido, não poden-
do resistir a tamanha dor... resolveram suicidar-se
também !

E' escusado descrever nos seus promenores a
horrível tragédia. Júlio César Machado foi encon-
trado morto em sua casa, depois de ter cortado
com uma navalha de barba as grandes veias que
passam pelos pulsos. Sua esposa havia feito outro
tanto; Mas a pobre senhora ainda dava signaes de
vida; foi transportada para o hospital de São José;
e no momento em que escrevemos ainda havia to-
das as esperanças dc a salvar.

Júlio César Machado era uma grande e nobre
alma, e um espirito litterario da mais fina tempera.
Era o verdadeiro typo do homem de lettras, e pelo
seu caracter e o pelo seu talento, occupa um lugar
{'.parte na litteratura portugueza.A IllustraçÃo perde um notável collaborador.
Nós todos que o amavamos, perdemos um grande
amigo.

Em face de semelhante tragédia não se sabe o
que se ha de dizer... 0 terrível destino prepara-nosás vezes tão estúpidas e tão cruéis surprezas, que
até nos arranca a expansão das lagrimas !...

Fica-se fulminado, imaginando ser tudo isto
ainda um pezadello... E não é, infelizmente !

Júlio Machado morreu !... E elle que foi sempre
o homem mais feliz da terra, em poucos mezes
passou pelas maiores, mais horrorosas torturas...
Tamanhas... que só na morte encontrou linitivo
para sua immensa dor!...

A Republica brazileira
Para complemento das muitas gravuras que te-

mos dado acerca da proclamação da Republica no
Brazil, mostramos hoje um quadro exacto do quefoi o dia i5 de novembro de 1889, quando o mare-
chal Deodoro da Fonseca-proclamou a Republica
em frente do Quartel general do Rio de Janeiro,
diante do exercito e do povo. E' copia d'um quadroexecutado por um distineto artista brazileiro, cujo
nome infelizmente nos não occorre n'este momento,
e que não podemos obter em Paris, attendendo a
que se nos extraviou esse nome entre papeis quetínhamos na nossa redacçã©.

Também mostramos aos nossos leitores o desenho
da bandeira official da Republica dos Estados-Uni-
dos do Brazil: bandeira' verde, com úm losango
amarello, tendo ao centro uma esphera azul com
20 estrellas representando os 20 estados do Brazil,
e uma fita onde está escripto Ordem e Progresso.

Todos estes documentos nos foram communicados
directamente do Rio de Janeiro. D'aqui enviamos
mil agradecimentos aos nossos estimaveis corres-
pondéntes e leitores, que assim collaboram para o
interesse artístico da nossa IllustraçÃo.

O conflicto com a Inglaterra
As gravuras, retratos e carta d'Africa que pubü-camos no presente numero da IllustraçÃo são

tirados do nosso collega parisiense o Monde Illustre,
E do mesmo jornal, um dos de maior circulação

em toda a Europa, jornal que pela sua Índole artis-
tica e litteraria guarda sempre a maior reserva na
apreciação dos lactos políticos, transcrevemos o
artigo do nosso director Mariano Pina, historiando
o conflicto com esse paiz que depois de nos ter
sugado por tanto tempo o nosso (tiro, depois de
ter leito um império colonial qunsi todo ú nossa
custa, nos insulta d'um modo tão covarde, por in-
termedio dc lord Salisbury.

Transcrevemos esse artigo para que o publico
portuguez veja a propaganda patriótica que Maria-
no Pina tem feito na imprensa franceza, fornecendo
documentos e noticias-que mostrem claramente á
França e á Europa a justiça da nossa causa e as
razões que nos assistem na questão africana.

Também dos Pontos nos i i reproduzimos em rc-
ducção photographica uma pagina do nosso illustre
amigo Bordallo Pinheiro, em resposta ao insulto
da Inglaterra, e ás grosserias com que os jornaes
de caricaturas inglezes, contentes com a covardia
da sua força, teem mimoseado Portugal.

• • Le conflit anglo-portugais.
La question qui vient d'agitcr toute la presse curo-

pccnne, et qui a produit une si grande émo tiondans le
Portugal, dònnnnt lieu à une prodi gieuse explosion de
patriotismo et de haine contre FAngletcrre, le jourmôine M. Pctre, ministre anglais à Lisbonne, a prd-
sentei à M. Barros Gomes Vultimatum dc lord Salisbury,
se réduit à ccci:

De tout tem ps les Portugais dtaient títablis dans les
regions du Zambòze ct du Chirc, régions voisines du lac
Nyassa. Ce môme lac, que les Anglais pretendem avoir
ctú découvert par Livingstone, était dejà connu des Por-
tugais depuis le xvi° sièclc. Et eticorc ce mois-ci, 1'illus-
tre africanista M. Jayme Batalha Reis, cônsul dc Portu-
gal à Ncw-Castle, dans une lettre au Times, rappelait
aux Anglais que c'étaient les Portugais qui avaient don-
né toutes les informations, indications e* tout 1'appui
ncccssairc à Livingstone pour pouvoir faire son voyage
de 1839 à Fmtcrieur de 1'Afriquc.

Au commencemcnt de 1'annáe 1889 le gouvernement
portugais avait envoyé une cxpédition au Chirc, sous
la direction de M. Serpa Pinto, afin d'étudier la région,
les cataractcs du fleuve et un important tracé dc chc-
mins dc fer. Un jour qu'une partie de l'expédition, sous
la direction de 1'ingénieur M. Álvaro de Castellões,avan-
çait pour ctudier dc nouvelles routes, les Portugais ont
été attaqués par les indigènes mjakololos, peuplades des
rives du Chirc, toujours soumises aux autorites portu-
gaises.M. Álvaro de Castellóes resista héroiquemcnt à l'at«
taque, et demanda des secours à M. Serpa Pinto. Celui-
ci, étonnc de ce qull venait d'apprendre, est alie porter
aide à M. dc Castellóes. II a faliu livrer bataillc aux
Makololos insurgés. Les indigènes devant les forces por-
tugaises se sont souvnis. Et alors M. Serpa Pinto trouve
dans leur champ des drapeaux anglais; et il apprend
que des missionnaires dcossais et les autorités britan-
niques avaient conseillc aux indigènes de se révolter et
dc se déclarer sous le protectorat de 1'Anglcterre.

Le gouvernement portugais s'occupait en même temps
du développement.du district de Zumbo, que l'on voit
dejà indiqué dans la carte portugaise du temps du
marquis de Sá da Bandeira (i85o). De son còté le
gouvernement anglais, sans y avoir égard, organi-
sait la compagnie africaine du' Zambèze, sous la
présidence du duc de Fife, et se préparait à disposer du
Zumbo, ainsi que d'un territoire n'appartenant à aucun
pays.M. Barros Gomes suivait depuis trois ans, avec beau-
coyp de fermeté, un grand plan de colonisation dans
TAfrique orientale. II cherchait même une entente avec
la France et 1'AUemagne. Le Portugal l'avait?déjà cher-
chée à la conférence de Berlin. Alors,lord Salisbury, de-
vant cette politique coloniale de M. Barros Gomes, se
montre três froid et três désagréable envers le cabinet
de Lisbonne. Les notes diplomatiques vont leur
train. Et Taflaire des Makololos, tóute préparée par les
missionnaires et M. Johnston, est le prétexte pour des
notes plus pressantes. Lord Salisbury veüt lè rappel de
toute rexptídition dans le Chiré, il vcut que les Portu-
gais revienncnt jusqu'aux rives du Ruo, et il exige du
gouvernement un blâme au major Serpa Pinto; sinon le
ministre à Lisbonne se retirerasuivi de tout le pcrsonnelde la légation de Sa Gracieuse Majcsttí, ct les cuirassés
anglais prendront Saint-Vincent, Quilimane, Lourenço-
Marques — ils bombarderont máii^e Lisbonne !

M. Barros Gomes fait appel à Particlc ia du traité dc
Berlin; il demande Tárbitrage des puissancessígnataircsdu traité... Rien!... Oit dans les vingt-quatre heures
ordre à Texpídition dtí Chiré de se rétirervers Ruo, ou
Lóurenço-Marques pris, et Lisbonne bombardée.,. Voilà •
oü nous sommes en droit" international à la fin du xix°
sièclc!...
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M. Barros Gomes, crnignnnt pour Saint-Vinccnt, Qui-

liniime et Lourcnço-Murqucs, après avoir 001180110" Ic
conseil d'État sous la présidence de S. M. Dom Cnr-
los ]«r, a cédé" nux exigences ei aux iminuecs dc 1'Angle-
terre. Avec lui est tombe tom lc cabinet progressista.

Une cxplosion dc cnlére a alors cclatú dans tout lc
Portugal. D'ubord, nmnifcstntions piurimiqucs duns lcs
rues dc Lisbonnc ct dc Porto} puis des manifcstiitions
plus noblcs, telle que la grande souscription nationale
pour aider, ti la colonisation portugaise cn Afriquc ct tt
la dtSfcnse dc ses possessions. Tout lc commerce portu-
gaís a cessti ses relationa avec 1'Anglctcrrc. L'importntÍon
d'articlcs anglais s'élèvc tous lcs ans dans lc Portugal ú
environ 100 millions dc franca. Lcs Portuguis n'cn vcu-
lent plus, Hs sc tournent du cote" dc lu France.

Quant à ccttc fameusc baie dc Dclagoa (Lourcnço-
Marques) si convoitde par rAngleterrc, cela merite
bien une petite explication. Lourenço-Marqucs est le
port miturcl, la elef du Transvaal, si riche cn mines
d'or et d'urgcnt, Les Anglais, mai tres dc Lourcnço-
Marques, possession portugaise, ctranglcraient immedia-
tement Ia vaillante republique des Boers, ct lc Transvaal
deviendrait colonie anglaise... '* +

En prèscnce dc parcils faits011 comprend 1'indignation
du peuple portugais qui sc refuse ii reconnaitre loKtroit
du plus fort et cn appclle à toutes Ies traditions diplo-
matiques — voirc mime au traite de Berlin. — Y aura-
t-il pour lui des juges à Berlin :.-g

Espcrons que lc ministère preside par M.dcSerpaPimen*
tel, le vénéré chef du parti regetterador, ministère oü 1'on
voit des hommes dc grande valeur, tels que MM. Hintze
Ribeiro, Lopo Vaz et Joáo Arroyo, pourra mener a bien
lc conflit diplomatique entre lcs cabinets dc -Lisbonnc ct
de Saint-Janics. M. dc Serpa Pimcntcl,qui a été a la con-
ferencc.de Berlin, connaítàfond lcs questions afrícaines;

. il faut espérer que ses collègucs de la confcrcncc lui
donneront leur appui dans cette circonstance.

Quant ii la question coloniale, nous verrons dans
quelques années cc que rAngleterrc peut faire dans le
Zambèzc. Elle pourrait bien trouver là-btis un autre
Zoulouland !...

Mariano Pina.

O tenor Gayarre

O celebre tenor hespanhol era tão conhecido em
Lisboa e no Rio de Janeiro, onde tinha tantos ami-
gos e admiradores, que os nossos leitores hão de
ver com grande curiosidade e tristeza náo só o re-
trato d'este artista, que a morte arrebatou em pleno 

'

triumpho, mas tambem vários desenhos represen-
tando os seus funeraes, que se realisaram em Ma-
drid, e que pareciam os tünèraes d'um'rèi. Gayarre
tinha 40 annos; d'idade.

TSARINEPOdeADROZ RUSSO
AtfAergfif», SaãrltantnMnttilnt
Prkparaiia por ?XO&ST

99. Bonl" daa Italiana. PARIZ

A REVISTA DAS REVISTAS

PROTESTO
DA

SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA
Dl!

LISBOA

A todas as Academias, Sociedades, Institutos e
wrnaes das sitas relações

HA 

POUCOS dias, apenas, teve a socie-
dade de geographia de Lisboa a honra
de communicar ás sociedades congene-
res a expressão sincera do seu voto re-

lativamente ao conllicto diplomático suscitado en-
tre Portugal e a Inglaterra.

Por dever e honra da generosa solidariedade que
a ellas nos liga nas mesmas aspirações e nas mes-
mas diligencias humanitárias e civilisadoras, depu-
nnamos perante essas nossas illustres irmãs scien-
tiricas, como nós empenhadas na santa causa da

paz, da civilisação e da exploração scientifiea-da
Africa; a nossa esperança e o nosso desejo leal de

que essa causa não fosse mais uma vez perturbada
por pretensões e cobiças tão formalmente offensi-
vas da acção e da soberania legitima do nosso paiz,
como evidentemente contrarias á Verdade. á Razão
e ao Direito.

E a nossa manifestação era tanto maisopportuna
quanto é certo que tács pretensões, para trair a jus-
tiça dos povos, de longa data c tenazmente procu-
ram lalscnr a Geographia c a Historia, — c parn
favorecer c disfarçai1 as más paixões c os cupidos
interesses dc aventura c dc seita, teem orgunisado
uma conspiração dc capeiosa propaganda e dc in-
Üuencias brutalmente egoístas destinada a mystifi-
car a opinião o a intrigar os governos contra o hon-
rado povo que foi o primeiro a ahrir o continente
negro á Civilisação e á Sciencia.

Perseguida e extineta a escravatura na costa por-
tugueza da Africa Occidental, os interesses que o
trafico infame alimentava procuraram e por largo
tempo conseguiram obstar, sob a protecção da po-
litica ingleza, a que a nossa acção civilisadora e o
nosso direito soberano lhes arrancasse o ultimo re-
dueto, por uma oecupação regular e definitiva dos
nossos territórios do Zaire inferior.

Foi exactamente o apresamento, pela auetoridade
portugueza, d'um navio negreiro na foz d'aquelle
rio que suggeriu a formal opposição do governo in-
glez, já então indignamente mystificado á nossa oc-
cupaçáo d'aquelles territórios!

Assim e agora, tambem, os interesses da licencio-
sa e oppressfítei' exploração dos indígenas, as pre-
tenções de especulação e de monopólio commercial,
o espirito fanático de seita, as absorventes ambi-

!ções e ciúmes de predomínio e de expansão politica,
agitaram-se ferozmente contra o leal e persistente
empenho de Portugal em organisar e firmar a or-
dem, a segurança, a transformação pacifica e civi-
lisadora nos nossos territórios mais remotos da
Africa Oriental: — noZambeze, no Nhassa (Nyassa),
e na Mashona.

Alguns mercadores e missionários inglezes, esta-
belecidos sob a nossa protecção e favor, n'alguns
pontos insignificantes e esparsos d'esses territórios,
onde nenhuma transformação benéfica teem ope-
rado, ensaiaram converter o facto d'esse precário e
particular estabelecimento em ostensivo direito de
protectoradoe de domínio da nação de que se dizem
subditos para evitar a policia culta da soberania de
que são hospedes, que lhes tem sido generosíssima
protectora, e que era e é a única que pode exercer-
se e se tem exercido effectiva e pacificamente
n'aquellas regiões.

A diplomacia britannica acabou de adoptar estes
pretenções abusivas, primeiramente procurando
obter a nossa annuencia. e' concessão voluntária a
troco da retirada das suas formaes objecçóes á posse
e á ocupação portugueza dos territórios do Zaire,
— o que evidentemente eqüivalia a reconhecer o
nosso direito aos que lhe cederíamos e que agora
nos disputa!

Mallogrado, porém, pela opposição da Europa,
em relação ao Zaire, o tratado em que esta opera-
ção se negociara, e passados poucos annos, apenas,
depois da conferência de Berlim, a Inglaterra ínti-
ma-nos, náo já o. desejo e o interesse que a levaram
a negociar esse tratado, mas a formal pretençao
d'um direito sobre os territórios cuja cedencia nos
pedirá e procurara obter a troco de largas compen-
sações!.;¦¦-¦¦:¦

Além do friallogro d'esse tratado pelo qual a po-
litica ingleza contava estabelecer-se nas margens
do Nyassa, outros factos concorreram, natural-
mente, para exarceberar e fazer recrudescer as pre-
tenções e cúbicas britonnicas, taes como :

A concorrência incommoda que a Inglaterra teve
de aceitar, de outras potências, ao norte, dp lado
do Zahzibar e de mar Vermelho ;

O reconhecimento de qué os. nossos territórios
entre o Zàmbeze e o Limpopo, e particulormente a
Mashona, abrangiam uma das zonas mais ricas,, em
minas de oiro, da Africa austral;

E. em summa, o vigoroso impulso que procurava-
mos imprimir ao desenvolvimento dos poves e terri-
torios do npsso vasto dominio africono.

Precisamente attingíu a maior intensidade essa
exarceberaçáo de cubiça, quando as nossas expc-
dições scientificas, commandadas por officiaes e en-
genheiros distinetos, calorosamente acolhidas pelos
indígenas, estudavam e preparavam assegurar
melhor esses territórios, — pelo caminho de ferro,
pelo telegrapho, por uma polícia civilisadora e
christã, — ú mais larga e liberal exploração e pro-
veito do commercio licito e da colonisação euròpêa.

Explosiu então o mercantilismo do monopólio, o
fanatismo de seita, o insolente orgulho do predo-
minio político, essa triste e oppressiva trindade que
pretende dominar a Africa interior pelo azorrague
de sete pontas, de que não ha muito se fallou larga-
mente no parlamento inglez a proposição das
missões do Nyassa, ou pelas cadeias e pelos foguetes

de guerra, que ha pouco ainda tentavam introduzir
pelas nossas alfândegas de Inhambane e dc Queli-
mane os pseudo philantropos, ou pelas armas aper-
feiçoadas entregues oo bárbaro l.ubengula para
esernvisar os povos da Mashona e lhes roubar as
minas de oiro com que havia dc pagal-as aos in-
glczes que lhe forneceram essas arnins.

Ao passo que alguns aventureiros c agentes bri-
tannicos açulavam contra as nossas expedições
scientificas um regulo embrutecido e usurpador, a
politica ingleza, — a politica d'uma nobre nação
européa, — intimava-nos imperiosamente, com um
direito que não se fundamentava, áquellas preten-
ções e cúbicas.

Esta é, a breves traços, a verdade da situação,
larga e irrecusavelmente evidenciada por todos os
documentos dignos de fé que temos exhibido e con-
tinuaremos a olTerecer ao critério imparcial de
Mundo e da Historia.

Sinceramente, com uma justa deferencia para
com uma nação culta e amiga, — no constante em-
penho de cooperar para que a paz e a civilisação da
Africa, não fossem perturbadas, — Portugal, certo
do seu direito e confiado na dignidade e na justiça
d'essa nação, prestou-se a discutir com o governo
aatiftd d'ella, as pretensões que elle infelizmente
adoptara e a convencel-o da absoluta inconsistência
e sem r-assão d'essas pretensões.

Quer exhibindo perante o governo britannico os
numerosos títulos do nosso direito e os leaes pro-
posítos da nossa acção, — quer chamando, n'um
sincero accordo, um terceiro Estadoia considerar e
julgar imparcialmente o extraordiario pleito, —
quer acceitando a mediação e o exame d'uma con-
ferencia de todas as nações interessadas na paz e na
civilisação de Africa, — Portugal ofierecia á Ingla-
terra todos os meios justos, seguros, decorosos de
liquidar com ella, leal e definitivamente, à questão.

Não duvidávamos do nosso direito e não receia-
vamos da justiça das nações e da consciência uni-
versai.

O incidente, a que já alludimos, — o assalto de
uma nossa expedição scientifiea, — em território
que nunca nos fora contestado pela própria Ingla-
terra,—por um h,orda de selvagens que ousavam
arvorar a bandeira ingleza, e que se sabe já que ha-
viam sido excitados aquelle acto por agentes in-
glezes, — suscitou ao governo britannico reclama-
ções e exigências novas, sem que o movesse comtu-
do a fundamentar, por uma vez, os direitos que
vaga e imperiosamente allegava.

Essas reclamações e exigências facilmente se evi-
denciavam infundadas, absurdas, até, baseadas ape-
nas em falsas e suspeitas informações.

Mas ainda Portugal se prestou a fazer suspender a
sua acção e o trabalho das suas expedições scienti-
ficas nos territórios contestados, exigindo apenas a
natural reciprocidade de ser respeitado o stato quo
pelos agentes inglezes, para se entrar definitiva-
mente na-liquidaçãò diplomática epacifica da quês-
tão.

Sabe já a Europa, sabe já o mundo culto, qual
foi o procedimento do governo britannico.

Agglomerando grandes forças navaes nas proxi-
midades de alguns dos nossos portos europeus e
africanos, ameaçando-nos pela sua imprensa mais
politicamente auetorisada, entre os mais estúpidos
e despresiveis insultos, de praticar um acto de força
expoliadora sobre os nossos territórios, a Inglaterra
interrompeu uma correspondência serena e amiga,
violou as normas tradiecionaes da cortezia e da
lealdade internacional, e antepôz arrogantemente,
provocaderamente,ao direito que náo podia.provar
eque não tinha, a força material, a superioridade
bruta dos seus engenhos e meios de guerra otTen-
siva, de oppressão e de coacção, violenta. ¦ -

Exigiu do governo portuguez que dentro de qua-
tro horas, apenas, resolvesse e ordenasse a retirada
das nossas forças c expedições scientificas, dos ter-
ritorios do Nyassa e da Mashona, em que além de
representarem o nosso direito, representavam a
sciencia, a civilisação, a ordem, em face da selva-
geria excitada, do cs.cravismo armado, da cubiça
rlibusteira.

A nát> annuencia e semelhante exigência, seria se-
guida d'unt procedimento que evidentemente equi-
valia a um rompimento dc hostilidades, mais pro-
priamente a um assalto immediato, cobarde, trai-
çoeíro, dc territórios, fortunas e vidas portuguezas.

E passava-se isto, e praticava isto a alguns dias
dc distancia.da reabertura da conferência de Bru-
xellas, onde as nações da Europa, associadas n'um
grande e generoso empenho de paz, de liberdade, e
de civilisação. estudam os meios dc as garantir á
África 1
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E* contra este facto insolíto que afronta a nossa
indcpendcncia secular e reconhecida por todas as
nações, a nossa leal e constante cooperação nos
progressos do direito moderno, os nossos senti-
mentos de homens, livres e civilisados, de estúdio-
sos c trabalhadores honrados, — ó contra este facto
monstruoso pelo qual uma grande nação europeia,
ao terminar o século XIX se mostra disposta a re-
tomar o papel da velha pirataria argelina ou dos
bucaneiros das Antilhas, — é contra esta coacção
brutal e indigna: — que a direcção da sociedade de
de geographia Lisboa, em nome d'esta, vem depor
no seio das suas irmãs scientificas, o mais solemnc
e formal protesto perante a solidariedade da ciyili-
sação moderna.

Lisboa, i? de janeiro 1890,

Francisco Mahia da Cunha,
Presidente.

Antonio ro Nascimento Peubjua Sampaio,
Presidente do conselho central.

Frederico Augusto Oom, F. V. Mkndics
Gukrreiko, Joaquim José Machado,
Ficrnando dk Almicida Pkduoso,

Vice-Presidentes.

Luciano Cordeiro,
Secretario perpetuo. •

J. F. Palhrmo da Fonseca Faria,
Secretario annual.

Ernesto de Vasconcellos, Domingos
Tasso de Figueiredo.

Secretários adjunetos.
Francisco dos Santos,

T/tesoureiro.
Rodrigo Akfonso Pkquito, José Bento Ferreira

de Almeida, José Estevão de Moraes Sarmento,
JoÃo Pedro Patrone Júnior, J0Ã0 Henrique
Ui.iuch, Vogaes.

Subscripção nacional

Alguns portugueses feridos pelo desastre que o
nosso paiz acaba de soflrer, mercê das prepotencias
inglezas, c do estado de decadencia da nossa mari-
nha de guerra, tiveram idéa de fazer um appello
unanime e supremo a todos os filhos de Portugal,
o qual será formulado em detalhe por via d'um
•grande manifesto ao paiz, onde — exposta a exi-

guidade dos nossos meios de re.sistencia por via ma-
ritima, e a impreterivel necessidade de os levantar
á altura de que tanto ha mister o paiz, que embora

pequeno, é ainda hoje a primeira potência colonial
africana — se suppücará a todos os portuguezes,
longe ou perto elles estejam, e por grandes ou pe-
quenos que sejam os seus haveres, collaborem
n'uma grande subscripção nacional, abrangendo to-
dos, desde o capitalista até ao mendigo, a qual te-
nha por fim adquirir ou facultar a acquisição de
toda a especie de meios marítimos de defesa, que
nos ponham ao abrigo das prepotencias dos piratas
do mar, que d'outro direito não sabem além do que
vomitam as guellas dos canhões.

Levar-se-ha este manifesto ao interior das nossas
províncias, cidades, campos e aldeias, pedindo a
todas as camaras municipaes lhe dêem curso prá-
tico, a todos os parochos se sirvam lêl-o á missa
conventual, a todos os proprietários e chefes de fa-

milia se dignem tomal-o cm conta, a todos os por-
tuguezes cmfim, emigrados, dispersos c ausentes

pelo mundo, lhe não deixem de prestar auxilio —
recolhendo donativos de todas as mãos generosas,
em termos que n'um decurso breve, o paiz pessa
estar armado e precavido contra todas as eventua-
lidados de futura pirataria.

A commissão espera com fé ardentíssima, de to-
dos os portuguezes, mas de, todos! que não deixem
de auxiliar esta idéia patriótica de meia dúzia de
homens, que acima de tudo adoram o seu paiz, c
fazem votos pelas suas prosperídades.

As camaras municipaes, direcções de Bancos, re-
dacções de jornaes, sedes de Companhias, presby-
terios e grandes capitalistas ou casas de crédito, etc.,

que por sua situação possam oflerecer aos subscrip-
tores mais sólidas garantias de confiança na cxccu-
ção pratica da idéia aventada, constituirão outras
tantas thesourarias, para a recepção dos donativos
de cada qual.

Espera-se que todos os jornaes da provincia auxi-
liarão a idéia, dando publicidade a esta noticia, c
publicando assim o manifesto que posteriormente'
lhe será çnviado.

*
? *

A idéia da grande subscripção nacional encon-
trou um appoio monstro em todo o nosso paiz.
Desde o sr. duque de Palmella que cede em favor
da subscripção um anno dos rendimentos da sua
casa que são avaliados em cerca de 3oo contos de
réis, até ao mais humilde operário, — todos os por-
tuguezes sentem e comprehendem a necessidade de
se reunirem todos as forças do paiz, fora da inicia-
tiva do governo. 0 estado tem as suas receitas;

que a patria também tenha as suas, e que esses
capitaes estejam fora de toda e qualquer influencia
política ou governativa, de qualquer influencia de
ministérios ou de parlamento.

Por consequencia a subscripção nacional servirá

para a creação d'um Thesouro nacional, aproxima-
damente do mesmo genero do Thesouro de guerra
que existe na Allemanha.'

A'cerca da organisação e do fim do Thesouro na-
cional encontramos as seguintes considerações nas
Novidades de Lisboa, e que julgamos bem cabidas
n'este lugar:

A Állütrumha tem o seu Thesourj de guerra; façamos
nós, em moldes parecidos, o nosso Thesouro nacional. A
Altcnianha constituiu esse thesouro com a maior parte
da indemnisação de guerra, que a França foi obrigada a
pagar-lhe; constituamos nós o nosso com.ós produetos
da subscripção publica de agora, com os donativos futu-
ros, que a cllc forem acrescendo, e com ó hddicciona-
mento d'uma verba annual votada pelas cortes. A Alie-
manha guarda esse thesouro cm unia das torres da for-
tuleza de Spandau; o dinheiro está ali em especics me-
tallicas, immobilisado, mas pròmpto a entrar cm circu-
lação, sem nenhuma sujeição a crises financeiras ou ban-
carias; ninguém lhe toca. senão para verificar de tempos
em tempos a exactidao das sommas arrecadadas. O nosso
Thesouro nacional deveria ser também assim inmiobili-
sado, para estar certo c prompto, confiado á guarda do
estado, mas sob a immediata vigilância d*uma commis-

¦¦ sito, cm que entrassem-representantes dos maiores subs-
criptorcs e das associações dc fim pátrioticomaisdirecto,
Ao cabo dc alguns annos.— c nJío pensemos que antes

d'isso possamos ter feito coisa que nos habilite a enca-
rar com algum desafogo a hypothcse d'um «juste dc con
tas com a nossa fiel alliada, poderemos ter enthesourada
uma sommu respeitável, que nos dô toda a liberdade de
movimentos, c que n'cssc momento talvez não pudesse-
mos obter, porque os capitães fogem e desapparcccm
como o simples anuncio d'um conllicto imminontc.

Do not forget! Não esqueçamos. E, para isso, enthe-
souremos. Não haverá um tostão perdido. Será o meu-
lheiro da honra nacional. Isto d simples, c pratico. E,
pprtanto, ú eminentemente proveitoso. Faltu só dar fór-
mu c corpo á idda, o que deverá ser por um projccto dc
lei, creando, nas condições expostas, o thesouro nacio-
mil, Fnçam isso as côrtcs, jíi, antes do addiamcnto, que
lhes interrompa os trabalhos, ou da dissolução, que lhes
tire a vida. Por muito pouco, que a câmara dos srs. dc-
putados viva, deixará dc si memória digna c honrada,
se deixar isso feito!

O nosso direclor Mariano Pina mandou lazer
uma tiragem do 1;CC0 exemplares da ehronica
do presente numero da ILLUSTRAÇÃO, cm lo-
lhefto, vendendo-so cada exemplar ao preço
de 100 réis.

O prbducto d'esta venda é destinado integral-
mente«á subscripção nacional.

A PILIVORE

Livres finalmente da « influenza » o prazer e a
alegria retomam os seus direitos e os bailes annun-
ciam-se de todos os lados.

E' o momento de chamar a attenção cias nossas
leitoras para a PILIVORE preparação recente-
mente aperfeiçoada da perfumaria Dueser e d'um
efFeito verdadeiramente maravilhoso para embelle-
zar os braços.

Uma só applicação faz desapparecer apennugem,
manchas, etc., e a pelle adquire uma alvura e vel-
ludo imcomparavel; antes do baile um emprego da
PILIVORE é indispensável ás damas verdadeira-
mente elegantes.

1, rue Jean-Jacques-Rousseau, PARIS.

IIIIIIÍIIIIIIIHÍIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIII

PARIS 30, RUE MONTHOLON, 30

GMD HOTEL DC IML ET DC PORTUGAL
No centro de Paris, perto da Opera, das principiei estações 4a

cttradas de ferro, dos boulevarJs <5 das casai coministarius brazilei-
ras C portuguezas. Este hotel é dirigido pelo proprietário e sua
liiniiíia. E o mais concorrido e preferido pelos viajantes brazileiro* e
portugueses, em razão da raodicidade de preços e das commo.iidaJ.ii
<juc offercce. LAP1ERRK.

CURAR em poucos dias as doenças d'estomago
c as digestões difficeis, e perda de apetite, tal é o
resultado que produz o Elixir Grez, toni-digestivo
receitado por todas as celebridades médicas e em-

pregado em todos os hospitaes.

SUSPENSORIOS MILLERET,el»sticts e sem

passadeiras.Le Gonid?c,49,r. J.-J.-Rousseau,Pa.is.

LIVRARIA G. REINWALD, RUE DES SAINTS-PÉRBS, 15, PARIS

^ Aoaba de saliir* a. luas

TRAITÉ DWXATOMIK

COMPARÉE PRATIQUE

. í . ; POR':;;' V: V'' ,

Carl VOGT I , Emile YUNG
Director . , ' Preparador

do Laboratorio d'Anatomia comparada;e .devMicroscopia da Universidade de Gênova

16." fasciculo ou 5.° fasciculo do tomo II >
Preço : 2 Ir. 50

A obra completa formará 2 volumes grand^'Ín-8; o segundo volume publi-ca-s,e por fasciciilos de 5 folhas cada um, cònr.gravuras intercaladas no texto.
Preço de cada fasciculo. . . . ¦ 2fr. 50

O tomo I.» forma um forte volume grande in-8 de qao paginas com
42 5 gravuras. Preço : cartonado tela inglesa  28 fr.

Posto a. venda na 5." feira 23 de janeiro

MANUEL.

D'AN A TOM IE COMPARÉE

DES-

VERTÉBRES

Par R. WIEDERBHEIM,
Professor de Anatomia humana e comparada .da Universidade dé F!riburgo cm Brisgau

Traduzido sobre a segunda edição allernã

Por G. Moquin-Tandon
Professor dc Zoologia c de Anatomia comparada dá Faculdade dc scicncias

dc Tolouse
"Uri 

v6írgr."'in-8', ornado com 3oa fig. — Preço, brochado. 12 fr.
cartonado tela inglesa. 13 fr. 50
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GUERLAIN.I PARIS
^¦j»"16, rua de la Paix. - ARTIGOS RECOMMENDADOS

Agua «)o «Colônia Imprrlnl.-Snpooítíl.siibrmolo do toucador.—CromeJlcobliiof.lmBrasi<l' Orenm)
para a barba.- Gromedu .Woranfjoa para amaclar a pcllo. —Pôs do typri» uaiaDranquoar a cuUs.-«tilO«t««n
erystalf sado, para o cabello e barba.—Agua Athenietimt, o agua i.tmtral para perfumar o limpar a cabeça?'-*—-¦- - — . _ namlllicto do tinira. - Jfeliafrojio branca. — *seponlf»
«fa Fari*. - ^JmueHal Jta»««(  _
Mutua, — Agu* de VMra e agua de tA4j»-e pari o toucador.

_ Htlintropo hrttneu* — FwpoHfMm
Imperial tia llni.il. par* o lonço. - /liiun ilo <.ofo»l« Imperial. .,^".  a— Ajcoolíto do Hfeelileuria, tan a Maa.

COMPANHIA FRANCEZA DE PHOTOGRAPHIA
PARIS. — 7, rue Solferino. - PARIS

LE PHOTOSPHERE Apparelho instantâneo brevete
. . _ _ S, G. D. G. Este appurclho

tl'iinia fôrma muito elegante, d'unia construcção muito cuidadac d'um movimento
absolutamente mithoniatico, pcrniitte á pessoa a niüiios experimentada cm Pho-
tMgruphíii de obter provas que necessitavam até hojc de cuidados muito minucio-
sos c muito complexos, c da experiência absoluta do especialista. Permitte fixar
de relance c d'uni modo duradoiro us scenas dc que se e testemunha, que tavclz
nunca mais se presenteiem, e deque se poderá assim conservar uma recordaçíio
fiel o inalterável. Todo construído em metal prateado coxydado, o pezo d'cstc app»-
rolho é de Hio grammas, chassis comprehendidos. A sua maior dimensão ú de
i? fientimetros, e dã com a maior nitidez provas cie 8 centímetros sobre 9. —
Pode-se pois dizer que é um verdadeiro bijon, destinado a tornar-se, entre os
viajante^ c os amadores, o typo pur exccllcncido apparelho photographico.

Preço do appurclho com trez chassis duplos OE francos.
Mira {viseur) tf francos. — Estojo dc coiro preto para o trazer a tiracolo

IS francos.
Cada chassis suppl ementar -IO francos. A dúzia dc placas 8X9! franco

95 Mentimos.
Câmaras escuras metallicas brevctées cm França c no extrangeiro dc formato

X 18c 18X24.
Fornecimentos geraes para photographia. Expedição gratuita de provas obtidas com o E»h»l»»pln>rc.
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ESPARTILHOS

LÉOTY
adoptados pelo

high-life

parisiense.
í, P. de U Madeleine

PARIS

A LA ROS» OU PARADI8L
10 mdilbis /"Y-O O D c,n "•

naslxpDiiçües v/VJ «Ci X\ Legião d'Bonn
FUNDADA ENI

perfumaria fedido»
¦ 'TJJK^^g^Bia.^.,^.,...^

INVENÇÃO NOTA

tSachet, §rilhaatiaa ffledeti.
l.Bou).n«Sírii«tiiiirt.Pil)M.FabrlMiiiiVinveilS«lnell

/4r . -¦ o\.
*Y r — tAIT AHTEMlÉUOtB ^

/o LEITE ANTEPHELICO\
í poro ou miattaracla «oom agua, dlaelpa 1

SAM)AS. TEZ CRESTADA *
\a, PINTAS-RUBRAS BORBULHAS M
VV ROSTO SARABULRXNTO PB
cX?» E FAR1NACEO i^Mg
V.^.0 RUOAS »^J'

^^•^g^f^^SlSaji^v'

¦oçjyieiiciadej-oíflo
'¦* 

iltEtIlA.-CHLOBOSE ,%"*

1Si>guudo 

ai ex|>ei iifimiu do* nunU (.oiiliecldoi I
medtbòliteiu tliunáiigiEu limuíiUatn muro a JSoo- ']
iioutlft.Mmquod.iNirciiilip.itiuNoi |»iiriurbaçEo, 1'é ilòméiiiX) paiHi t\ue nmituo *u aàiiguc a aua côr J
luturul du llioo vigor iieuniiario moiimiluiiidoo I
Ihii toda a rauiria ua u laliafons au UoutrafaieDu, 1
Lxigtr firma tt. Uravàis, imprimida virmaUu. 1

I -.11 A líll 1*11» IA. riURHilUI '
I» ti* ti 40rt4U rm. w-LumPC-VailBr

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

VgiiOr. ~F6 4'Arroi
especial

PREPARADO COM UISMUTHO
EVaVIT, Ferfumista

8, rue de la. Faüc, IF-A-KIS

iiaiiiiiaitwaiMiaaiia
I EXP0SITI0N*S UNIVU°1878
> ' íédallle ffür ^jpf H«ciievaller

LES PLUS HttlTES BÈCOMPENSÍS

AGUA DIVINA!
E.GOUDRAY

DITA AGUA DE SAUDE
Preconisadi para o toucador, como conservanilo

«constantomento ns cdros ila mncidaili?,
e preaen a«ido da jicslo o Jo cliolura uiorhus.

Artigos Recomendados
PERFUMARIA ie LACTEINA

Recommpsdnda pelas CHilriásí s Kedicu.
GOTAS CONCENTRADAS para o louco. .
0LE0COME ilaraa li.llrzad.iir.ikllos.

. tsns iBticosÃcnü"sE u umu
PARIS 13, raa d'Eoghien. 13 paris
Deposita» em toda saa Parfumariai, Pliarraaclai

e Cabellèrairo* da Amerloa.

t^CDeVERTUSsoiurs
ESPARTILHOS

PARIS 12, RnaAobar

VINHO de MIL LET
Chalybé Balsamlco

Tônico superior d'uçia efiieaciacerta
"aAiiAoj/suCSIiiraje.erflstrapíijjBiBo»
tencia, Fetrss, Broneliiti enronlea,
Doanç&s montaes e nervosas.*
PREÇO 3 FRANCOS. O FRASCO

Remessa para o estrangeiro 2 Fr. por 7 tr.
deposito :

4.1',. Rue des Franès-BcjurgeOiSr Paris

' .VERDADEIROS GRÃOS
BE SAUDE DO DiFRANCK

JitfiaitH, 
Uw.NfinUtin•a^Coucr* a FtiU da ApptJtlU,:

A^jVriilo.de •nativl Bnx«iú<»aaX
,\&VeTU«nia, -OoDflHMeft; «u-;|#'0ãfs «/rffflar/a.' f, li Sgriot¦«liffiiú^b twaiuli;-a «di ealilila.

^ili^WtíàimHÃS AZOES sn
ò rotnlõjeiii 4 õona e o UU» «V

\HTESi
fMl.nin'»llll|i|riii<iurtl*

¦tmSmr
{[ ORAINS

%V du doctou Jg

DOENÇASdoESTOMAGODIOESTOES
cifficcis

Dyspspsla
lerda

de Appetite
TONIOO ._ ._.-..

tDOPTADO EM TOIXI3 OS HOSP1TAB3 - JgadaJi3«o d« Oura o JXplDjaM'*1
P^BISJ^H PABI»'i— eBíT z\« ruo ta Bruytro^o em toda» a^Phapínaoiat

GASTRALGIA• ANEMIA
Vomltoe

Diarrhéa
chronica'

SORRISO ENCANTADOR
Haverá um meio de seducção mais

poderoso que o sorrisso, que demons-
tra em todo o semblante um ar de de-
liciosa graça e Tranca amabilidade ?
Existe nada mais encantador que dois
lábios rosados c frescos, entreabrindo-
se como uma flor que desabrocha e
mostrando as roseas yengivas sás e fir-
mes com dois fios de delicadas pero-
Ias? Sorriam pois amáveis leitoras,
sorriam sempre, porque ahi está o se-
gredo do seu poder I... Náo esqueçam
porem que tudo é frágil n^este mundo,
e assim para que esse precioso dom do
sorriso não seja trocado em desagra-
davel gesto, tratem sem cessar dos seus
lindos dentes, por meio do delicioso
Elixir dentifricio dos R. R. P. P. Be-
nedictinos da Abbadia de Soulac, que
é o dentrificio da moda que preservará
os seus dentes e gengivas e os conser-
vara com o alho puro constantemente.
Agente geral: A. Seguin. Bordeaux.

Preço de venda em França, Elixir:
¦2, 4, 8, 12 e 20 francos.

Preço de venda em França, Pós: 1,25
e 2 francos.

Preço de venda em França Pasta:
i,25 e. 1 francos.

Encontra-se em todos osperfumis-
ias, Gabelleiros, pharmaceuticos, Dro-
guistas, Retrozeiros, etc.

dMÉAArfMhÉk

PILULASjdePEPSINA

HOGG JPfcarmoeewMaoem PARIZ
2,ruadeCattiglione

1° PÍLULAS NUTRITIVAS
de Pepsína acidiácada contra as
affeoçSea futralflau, dlspeptl-
oat, «ate., e.nos casos em que adlcestilo
é dlflloll oü lmposalTel. — & Pr. o
frasco de 100 pílulas, 3Pr.o melo frasco.
Dose : 2 piiulas antes S outras depois daa refeiçOea,

2° PÍLULAS d. P.p.ioa . d.
JForro redumido pelo bydrogeneo
contraras moleitisM obronio»» e as
«affeoç^esquc^lependcmdelIasfiMvdMi
bjrMnoaatc<òreipallidma,in<Dn*triift-'
ç6e» difflo para fòrtlfloar osi
temperamento* deblUtadoi.--4FrJ
o frasco. 2 Fr. «50 o melo frasco. !
Dose : de 2 a* pllalas por, dia pela manhl é á noute.

3°PIH
Teto de\Viarró contraasmõiéétls»!
eiorofulosas,llinpliatleae c »jrphi-.j
Uf4eaa, a. pbtblaloa, a eaobexla
ehlorotlea .o as affecç&e* atonloae

[geraes da ccouomia. — 4 Fr. o frasco,
3 Fr. SO o molo frasco..

:Do9B: ¦% a * püolM por dia polananaae a nonte.
¦¦¦¦ Betai tres tortet is pÜulas tdJfreieripfat
•iíarfanenfe pêlos naii tmtututtdot mtdim:

DBPOSiniUfrinipiHNUlitliliolMIlLiMm.i<*P I

Suína; 
«ctooa

f--™-."—-——

B 1 vÉhomChassaing 8
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A Inglaterra.

Quando do que foi a_ nação portugueza
não restar ii beira do-niar%.á.s quc uma
estreita facha dc terra, campiisubi Troja
fuit, a «Inglaterra teril tambem por seu
luriin ecssrfjio dc ser para a civilisação
alguma ou fra ' coisa ajém da ilha indi-
gesta dc. quc disse Heinc que.o nojo de
vomi.taW impedia o Oceanode cngulil-a.

E separa osso tempii não tiver acabado
a historia do mtindo juntamente com a
vida das nacionalidades exhaustas para
o progresso da espécie humana,'os nave-
gantes que passarem pela tua ilha só
terão para recordar quc ahi esteve na
gloriosa era da rainha Victoria—the Vic~
torian age — o mais sor tido t.rapichc e
o mais grosso negocio dc seccos c molhav
dos dc toda a Europa ; ao passo que,
costeando a antiga praia lusitana nc-
nhum maritimo esquecerá t)ue foi do alto
dVma pequena bolha dc solo chamada
o promontorio dc Sagres, que um pobre
diabo dc povo ensinou ao velho mundo
continental o caminho da navegação para,
a índia, unificando assim o gloho ter-
restre pelo consórcio aquático da civiH-
saçáo occidental com a civilisação do
Oriente, li nas Molucas, nas l-ilippi-
nas, na Terra de l*'ogo, no cabo Korward,
na larga vastidão do Mar Pacifico, nas
costas da Patagônia, nas perdidas ilhas
da Aguada dos Bons Índios, dos Tuba-
róes, dos Ladrões, dc Samar, das Desven-
turadas, dc tantas outras, assim como no
estreito de Magalhães, ficará para to-
do sempre commemorado o nome por-
tuguczdonavcgadorquc primeiro circum-
girou o orbe, praticando o maior de
todos os leitos geographicos, luetando a
seu bordo com a insurreição, com a fe-
bre c com a fome, bebendo agua apodre-
cida e comendo cosinhados em agua do
mar os ratos do porão, e o couro do
ferro da verga grande, tendo por pão
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cm muitos dias serradura do' madeira,
desde que faltou a bolacha fermentada
nas dejecções das sevandijás c reduzida
a pó pelo gorgulho. " ,Ramalho Ortigão.

NECROLOGIA. O TliNOR GAYAURE.

A Exposição de Paris.

A dirõcjáo da Exposição universal
de Paris acaba de publicar a nota total
das entradas na tíxposiçáo.

E' a seguinte \\
Entradas com um bilhete : dc dia,

-2.576:878'; de noite, 5_o:i58. Entradas',
com dois bilhetes; dc dia, 879:167; de
noite, 1.123:754. Entradas com trez hi-
lhetes, 111:294.-Entradas com cinco bilhe?
tes,107:998. Entradas com dez bilhetes,
io:36o. . .;.. * '¦.."'.

Tolal da's entradas pagas, 25.398:609,
co.rcspohdcndo a'28.15i:35o bilhetes.

Bilhetes dc assignatura e a expoçitores,
2.72*3:33ü.

Bilhetes para visita de 6 de novembro
a 1 dc dezembro,-,,!!7:376.

Isto representa para a exposição de Pa-
ris um numerode visitantes de 28.239:351,
numero até hoje. nunca alcançado em
nenhuma outra exposição; '

A velocidade des tempestades
L f^i *¦ 

"1

Sabc-sc que; na^t Bélgica a velocidade
das rea de _p küo-
metros por hor^íía;Hollanda, segundo
as'observações, tomadas .emyi888, a me-
dia era de 5o kilometros. Na Syna e Co-
rtnthia, segundoi as observações feitas
nos annos de '.fÇ8i$i_«487i'_ni''..de:af)"ki-
lom.7. Na Allemanha'do sul a velocidade
era dc44 km.Tj;<em:_rançando 41 km.3 ;
na Ilalia, de 35 km. 7¦;:„,.e:,:;.na- Noruega,
de 38 Kilometros. . foi,. *¦¦*, *

AC MHCC AC OA DAC Como nos mais annos, A IllvstiisíçÁo, no fim de cada vçlutne, põe d disposição do^srs. assignantes
AO INLIObAO UArAO magníficas capas vermelhas, ESTYLO RENASCENÇA, com impressões q-preto e.aoiro. Essas

ssa revista, estão d disposição de todos quantos as requisitem, nos ,esiriptorios da COMPANHIAcapas para encadernar o 6." anno da\noi
NACIONAL EDITORA, 42, rua da Atalaya, em Lisboa, e nos do Sr
geraes em Portugal e Brasil. . ,

. RECO DAS NOSSAS CAPAS NO PORTUGAL

JOSE DE MELLO, 38, rüa da Quitanda, Rio de Janeiro, nossos agentes

LISBOA, 800 réis. .— PROVÍNCIAS, 870

Interessante Descoberta Parisiense
da PARF UMERIE-ORIZA

de L. I__.BA_TP,207, RaeSt-Eoiiiré,gABIS

DECIOIOSOS
Seb forma de Lápis
e Pastilhas _«

Basta esfregar lovemcnti. os o _o_o_íara
vsríamal-ò. instantaneamente.

LISTA DOSRERFUMES CONCRETOS
VlOLiTTE DU CZAR.
JASM1N 0'ESPAGNE.
HÈUOTROPE BtANC,
ULAS DE MAI.
FOIH COUPÉ.
ORIZA LYS:

D-ISCONFIC-BI DAS FALSIFICAÇÕES :
Jttít m fr>. I U_i| m'C<M <> tn In. i» l'Mfmini->ii » Ç IHIm. (fh. ¦

_fTí_
(_wgSS&_k3 Peme.te-»*
^|H^P franco o
VJBILmCL C-t.logo-BlJOU.
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JOCKEY-CLUB touqiM
OFOPOHAX . id.. .
CÀmiltlE id. L
MIGNARDI8E- id.
IUP6_tíJRICE id.
ORlMÔERBY Id...»_.. J._..~w^__i_.

m,

Fabricante
d» Perfameria milsztEXFM-Fllia

T. JONES -,>^iJM*^^NES
3,Bo_lJiiesCapaclne«,J3 JT *&¦ 
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